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Antes que a teoria do capital humano se tornasse quase 
uma doutrina oficial - nos idos de sessenta - o ensino técnico, 
bem como outras formas de eàucação, eram avaliados de forma. bastan­
te casual e assistemática. Ao sugerir que a educação fosse trat� 
da como investimento, os teoristas do capital humano ofereceram 
um método muito atraente para a·estimação dos benef.í.cios da educa 
çao. Foi pródiga a reação dos pesquisadores que inundaram o mer 
cada com muitas centenas de estudos de custo-benefício. 

Por inümeras r0zoes, revelam-se '.quase :sempre elevad0s e 
posi ti vqs as taxas de rentabilidade do investimento em educação. 
Esses resultados convenceram a muitos das vantagens de se inves 
tir em educação e nao passaram despercebidos de outros que neces 
sitavam de bons argumentos para viabilizar politicamente gastos 
com educação. 

Inevitavelmente, tamanho fervor não podia deixar de g� 
rar reaçoes. Em meados de setenta começa a tomar corpo uma forte 
oposição à teoria do capital humano. Dentre os economistas,form� 
lam-se objeç6es técnicas ãs interpretaç6es e ã falta de controle 
sobre outros fatores co-variantes. Em um nível mais sociológico, 
a teoria da reprodução, por exemplo, negava qualquer interesse ou 
validade às análises de custo-benefício. 

t óbvio que as análises sobre o ensino técnico nao pod� 
riam jamais contornar essa borrasca teórico-doutrinária. De fato, 
devemos fi@§ par;untar o que sobra dos muitos estudos que buscavam 
avaliâr ©§ �ê§Ultãdo� do ensino técnico. 

N© fundo estamos perguntando acerca do real impacto de 
cursos técnicos. Aumentam o desempenho de forma comensurável com 
o esforço de ofereci�los? Permitem �s empresas ganhos de produ­
tividade.?
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Parece oportuno voltar a essas questões, tendo como p� 

no de fundo a literatura produzida nos últimos dez anos. Não se 

trata de reabilitar ou condenar a teoria do capital humano. Esse 

é .assunto que de muito exorbitaria o que se pode fazer em um en 

saio desta na.tureza. Mas tampouco e possível examinar essas que� 

tões tabula rasa em termos teóricos. A idéia é tomar como ponto 

de partida as pesquisas melhor cuidadas sobre o assunto (Puryear, 

Castro, Lukomski, Pastore, Tobelem, Corvalam etc.) e tentar desti 

lar algumas conclusões. 

Há algums temas principais que merecem mais atenção. 

Destacaria nesse momento dois: Inicialmente, os controles esta 

tísticos ou de desenho da pesquisa que nos permitem ·.atribuir ao 

ensino considerado os resultados observados e não a outros fato 

res. O segundo tem a ver com a natureza mesma do aprendizado; o 

que as pessoas treinadas fariam de diferente? 

Essas duas preocupaçoes, de certa forma, mapeiam a se 

qüência do trabalho. Busca-se verificar em uma primeira fase se 

os resultados poderiam ser espúrios. Problemas de�auto-seleção no 

treinamento, erros de especificação do modelo e muitas outras cau 

sas podem gerar benefícios que ou nao existem ou sao imputáveis 

a outros fatores. 

Tudo indica que vários dos trabalhos citados apresentam 

resultados que resistem a essa .crítica do tipo post hoc ergo 

propter hoc, bem como a outras questões de método e desenho. As­
sim, identificados resultados que não podem ser atribuídos a ou 

tras circunstâncias, cabe perguntar por que estariam sendo produ­

zidos. 

1§§8 talvez seja a parte mais interessante e difícil do 

ensaia, A vi�io mais convencional simplesmente afirma que o ensi 

no t�§flieo �n�ina a realizar tarefas melhor ou mais rápido. Ora, 

issô ê vago. A comparação "visual" de um torneiro diplomado com 

outro que aprendeu no posto de trabalho não revela, pelo menos a 

primeira vista, nada de interessante ou diferente. Se há algo, 
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parece nao ser tão identificável a olho nu. Será realmente no ní 

vel das destrezas imediatamente identificáveis? Será no domínio 

cognitivo? Será nas operaç6es centrais da ocupação? Ou nas per! 

féricas e administrativas? Será algo de incidência específica 

àquela ocupação? Ou extravasa as fonteiras ocupacionais? 

Não se pode esperar achados revolucionários neste part! 

cular. Contudo, parece oportuno dar um balanço na evidência dis 

ponível e tentar arrumar melhor a conceptualização 

idéias que vimos discutindo nos últimos anos. 

de algumas 




